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Objetivo 
  Apresentar um método para a realização de estudos 

hidrológicos; 

  Baseado em ferramentas disponibilizadas na 

Internet; 

  Utilizar as ferramentas computacionais disponíveis 

para facilitar o trabalho dos projetistas; 

    Não tem como objetivo apresentar os métodos de 

cálculo.  



Método 

1.  Verif icar a consistência das coordenadas 

apresentadas; 

2.  Determinar as cartas geográficas a serem 

utilizadas; 

3.  Baixar as cartas geográficas do IBGE para o 

computador de trabalho; 

4.  Criar um mosaico com as cartas utilizando um 

sistema CAD  ou SIG ; 



Método 

5.  Determinar os dados da bacia com a carta 

elaborada; 

6.  Obter as áreas homogêneas da seção através de 

sobreposição de fotos; 

7.  Determinar a vazão mínima; 

8.  Determinar a vazão máxima. 



Ferramentas 

Sotware Fonte Uso indicado Tipo Licença 
GeoFTP IBGE - Obtenção de cartas topográficas. On-line Livre 
Sig IBGE IBGE - SIG; 

- Determinação de cartas topográficas. 
On-line Livre 

Google Eearth Google - Localização de pontos; 
- Obtenção de fotos de satélite. 

Instalado / 
On-line 

U s o 
Licenciado 

Regionalização 
Hidrológica 

DAEE - Determinação de vazões mínimas; 
- Determinação volumes de 
regularização. 

On-line Livre 

ABC6 EPUSP - Calculo de vazões máximas; 
- Estudos cota-vazão. 

Instalado Livre 

Atlas digital das 
águas de Minas 

UFV - Determinação vazões mínimas; 
- Determinação vazões centenárias. 

On-line Livre 

Spring INPE - SIG Instalado Livre 
Hidro Web ANA - Informações Hidrológicas; 

- Cálculos Hidrológicos. 
Instalado Livre 

Programas utilizados na elaboração de estudos hidrológicos. 



Exemplo de Utilização 
Determinação vazões máxima e mínima, realizado 

para a verificação da segurança de um pequeno 

barramento em Campo Limpo Paulista – SP.  

O estudo hidrológico buscou determinar: 

  a vazão máxima, com período de retorno de 100 

anos; 

  A vazão mínima Q7,10 da bacia hidrográfica. 



Exemplo de Utilização 
1.  Verificar a consistência das coordenadas apresentadas: 

•   Não foi possível fazer a conferência das coordenadas 

“in loco”; 

•   A conferência foi realizada comparando-a com 

sistemas de georreferenciamento. 

2.  Para determinar as cartas a serem utilizadas foi realizada 

uma pesquisa na base do IBGE através SIG IBGE; 

3.  Determinadas as cartas, estas foram baixadas no 

GeoFTP do IBGE; 



SIG IBGE: Mosaico do mapeamento 1:50.000 

Fonte: IBGE (2013-1) 



GeoFTP: Mosaico do mapeamento 1:50.000 

Fonte: IBGE (2013-2) 



Exemplo de Utilização 
4.  O mosaico de cartas foi montado com ajuda do programa 

AutoCad 2012. Para isto foram importados os arquivos 

baixados do GeoFTP, no formato DGN; 

5.  A partir da montagem do mosaico foram determinadas as 

área homogêneas sobrepondo o mosaico a uma foto de 

satélite atual da região em estudo; 

6.  Foram realizados os estudos de vazão máxima e vazão 

mínima. 



Desenho da bacia discriminando as áreas homogêneas. 

Fonte: IBGE (2013-2) 



Desenho da bacia discriminando as áreas homogêneas. 



Atlas Digital das Águas de Minas. Fonte: UFV (2013). 



Conclusão 
   A maior dificuldade encontrada no trabalho foi o tempo de 

download das cartas topográficas, associada com a montagem 

de mosaico e a obtenção dos dados da bacia em sistema CAD 

   O método de trabalho empregado permite a aplicação dos 

métodos clássicos da hidrologia; 

   Além disso, ouso de sistemas digitais traz economia de tempo, 

de recursos e praticidade aos estudos hidrológicos. 

   Faz-se necessário o desenvolvimento de sistemas que façam a 

integração dos dados existentes numa plataforma única.  

   O Atlas é uma ferramenta poderosa para o gerenciamento da 

bacia, porém, ainda é limitado espacialmente à Minas Gerais. 



OPORTUNIDADES DE MELHORIAS  

Diante do exposto, são apontadas as seguintes necessidades: 

   Integração dos sistemas existentes; 

   Utilização mais efetiva dos sistemas “on-line” via internet; 

   Automatização dos algoritmos para a determinação dos dados 

hidrológicos mais utilizados; 

   Integração de diversas fontes de dados sobre uma plataforma 

única; 

   Utilização de sistemas GIS como interface para espacialização 

dos dados hidrológicos; 

   Desenvolvimento dos sistemas mais modernos, que permitam 

acesso mais simplificado às informações hidrológicas;  
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